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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 



	




	Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr
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	Um beijo e uma boa leitura!

	 


Jogo de Bola

	"Polkowski, entre lá", a voz do treinador Matthew se elevou para o lado.

	Lauren respirou fundo e fechou os olhos. Este era o momento que ela estava esperando. Finalmente estava aqui. Ela teria uma chance de dar o chute vencedor do jogo. 

	Ela amarrou seu capacete e correu para o campo. A multidão enlouqueceu. 75.000 pessoas. Todos os seus olhos fixos nela, suas mãos batendo palmas alto, vozes alcançando um tom de febre. Em segundos, eles ficaram em silêncio. O estádio inteiro susteve a respiração. Isto era história. Ela estava fazendo isso. A primeira jogadora de futebol feminino nos 60 anos de história da NFL.

	Ela olhou as bandeiras penduradas nas traves do gol. Não havia muito vento. Condições perfeitas. 42 jardas. Não foi um chute curto. Mas estava bem dentro do alcance dela. Ela fechou os olhos novamente e passou por seus exercícios de visualização. Tudo em sua vida a tinha preparado para este momento. A única coisa que estava faltando, a única coisa que teria tornado este momento triunfante absolutamente perfeito, era se o pai dela estivesse aqui, torcendo loucamente, gritando rouco, roendo suas unhas até a carne. Era o que ele sempre tinha feito. Quer ele aparecesse sóbrio ou bêbado, desde o seu primeiro jogo de futebol. Ela tinha apenas 6 anos de idade, ainda nem tinha começado a escola, mas já tinha começado a desenvolver uma paixão pelo futebol.

	"Você está pronto?" perguntou o Titular.

	 Ela sorriu e acenou com a cabeça confiante. Ela se safava. Ela já conseguia ver a bola passando pelos montantes. Ela já podia ver e sentir seus companheiros de equipe mobbingando-a, enxovalhando-a, levantando-a em seus ombros e carregando-a para fora do campo. Ela seria uma heroína. Mas ainda mais importante, ela seria um dos caras. Isso é o que ela sempre quis. Apenas um dos caras, não uma aberração do circo ou um espetáculo de show lateral, uma manobra publicitária puxada pelo time, destinada a reforçar a imagem deles junto aos fãs femininos. 

	Tudo o que ela tinha que fazer era bater este chute. Bater direto através dos montantes.

	"Hut one". Cabana dois. Hut, hut, hut, hike!" O Centro encaixou a bola para o Holder. Ele a pegou de forma limpa, colocou-a no chão e virou os atacadores na direção dela.

	Perfeito.

	Ela deu três passos em direção à bola, puxou sua perna para trás e bateu nela. Perfeito.

	Foi assim que se sentiu quando deixou o pé dela. O estádio inteiro ficou quieto. Os olhos de todos fixaram-se na bola enquanto ela cortava o ar. Lauren susteve a respiração e seguiu o vôo do seu chute com os olhos bem abertos. Tanta coisa estava acontecendo.

	Tinha se sentido tão bem quando deixou o pé dela, mas ao navegar pelo ar, começou a se curvar para a esquerda. Sempre que algo assim acontecia, Lauren deslocava seu corpo na direção em que precisava da bola para viajar, tentando fazer com que a pele de porco voltasse à sua trajetória correta.

	Ele estava se curvando, indo em direção a uma das traves do gol. Lauren susteve sua respiração. Cada músculo em seu corpo estava tenso. Ela mal conseguia suportar olhar.

	CLANG! 

	A bola bateu alto contra uma das traves do gol. Depois caiu precipitadamente para o campo. O estádio inteiro arfou.

	Os árbitros balançaram os braços sobre suas cabeças". O chute não é bom".

	*****

	O estádio era um caixão silencioso, exceto pelas comemorações do time adversário. Os garanhões. Os seus arqui-inimigos. 

	Eles tinham perdido o jogo. Lauren havia desperdiçado sua chance, a maior chance de sua carreira no futebol - a chance que a teria colocado nos livros de história. Ela teria sido mais do que apenas a primeira jogadora na história da NFL, mais do que apenas um ponto de conversa interessante. Ela teria sido a primeira jogadora a chutar um gol de campo vencedor de um jogo.

	Mas ela tinha estragado tudo.

	Ela desfez a correia do queixo e saiu do campo, desanimada. Ela balançou a cabeça e murmurou sob a respiração, enrolando o cérebro, confusa, tentando descobrir o que tinha dado errado. Enquanto ela caminhava em direção ao túnel da equipe, vários de seus colegas de equipe se aproximaram dela, mostrando seu apoio, tentando assegurar a ela que a perda não era culpa dela.

	"Não se preocupe com isso".

	"Você vai tê-los da próxima vez".

	"Mantenha sua cabeça erguida".

	Eles foram atenciosos e gentis. Lauren tentou sorrir através da dor e do desapontamento. Eles eram bons companheiros de equipe, fazendo o que deveriam fazer. É claro, uma perda nunca foi culpa de um jogador. E nunca se resumiu a apenas uma jogada. Haviam tantos erros, tantas oportunidades perdidas tanto no ataque quanto na defesa.

	Mas ninguém estaria falando sobre isso, e Lauren sabia disso muito bem. Toda a cobertura da mídia estaria focada nela, na sua falta, no seu fracasso. Isso é tudo que qualquer um estaria falando. Não seria justo, mas justo não contava muito no mundo do futebol profissional de alto risco.

	Seu salário de $2 milhões e numerosos acordos lucrativos de endosso não estavam sendo dados a ela como atos de caridade. Ela tinha que sair todos os dias e ganhar seu sustento, assim como todos os outros. E ela não teria desejado de outra forma.

	Lauren caminhou pelo túnel, indo para o vestiário. Ela não estava ansiosa para ver seus colegas de equipe ou a mídia, especialmente a mídia. Eles encheriam o cacifo dela.

	E, é claro, eles não se limitariam apenas a perguntas sobre futebol. Não, esse não era definitivamente o estilo deles, pelo menos não a imprensa nacional e internacional. Os repórteres locais pareciam mostrar mais respeito pela sua privacidade e vida pessoal. Eles normalmente se apegavam às perguntas sobre futebol.

	"Seus outros dois pontapés foram ótimos", disse uma voz de som doce.

	Lauren olhou para cima, surpresa. Ela não reconheceu a voz. Mas ela definitivamente reconheceu aquele longo cabelo loiro, aquelas pernas magras e impecáveis e o decote tentador que sai do topo apertado. Cara. Uma das líderes de torcida. Não, Cara era mais do que uma das líderes de torcida. Ela era a líder de torcida mais atraente e desejada da trupe. E ela estava namorando Cody Zeller, o quarterback mais bonito e superstar do time. Muitos caras do time queriam colocar suas mãos nela. Mas a maioria deles eram espertos o suficiente para evitar até mesmo olhar para ela. Nada de bom viria de deixar seus olhos ou suas mentes permanecerem na sua deliciosa forma. Ela estava estritamente fora dos limites. 

	Lauren sorriu, piscou algumas vezes e lutou para manter contato visual. Ela podia sentir seu rosto vermelho, seu corpo inteiro ficando quente. Ela escovou um emaranhado de cabelos atrás da orelha e percebeu que seu cabelo estava ensopado em suor e sujeira e emaranhado até a cabeça. De repente ela se sentiu realmente envergonhada por estar tão desgrenhada na frente de uma garota tão atraente. 

	"Obrigado", Lauren conseguiu dizer, finalmente conseguindo que seu cérebro e sua língua colaborassem e forçando as palavras a saírem de sua boca.

	Cara deu dois passos em direção à Lauren. Ela colocou suas mãos sobre os ombros da Lauren e olhou calorosamente nos seus olhos.

	 "A culpa não foi sua", disse Cara. "Se Cody não tivesse jogado aquela interceptação estúpida..."

	Ela quebrou suas palavras, olhando para longe com mais do que um sinal de tristeza em seus olhos. Ela suspirou e voltou-se para Lauren.

	"Eu só queria que você soubesse que não importa o que você ouve as pessoas dizerem", ela pausou e olhou intensamente para Lauren. "Que não importa o que as pessoas dizem, muitos de nós estamos torcendo por você. A sério, torcendo por você".

	Lauren sorriu. Aquela dicção de Valley Girl tinha finalmente escapado. 

	Mas isso não a incomodou. Não incomodou nada. Na verdade, isso meio que a excitou. Isso a fez pensar em um ambiente afluente, gramados perfeitamente cortados, dois carros estrangeiros de luxo na entrada, uma família razoavelmente feliz, bem ajustada com dois pais, 2,5 filhos, e um golden retriever. Tão diferente de sua infância difícil, que a levou de um ex-condenado, drogado e esquisito, ocupando um parque de reboques para outro. Tão diferente de seus pais que pareciam estar bebendo, brigando, ou fodendo a maior parte do tempo, cada um acusando o outro de dormir ao redor, enquanto seu touro sarnento Tommy rifleava pelas latas de lixo do parque de trailers, maraudando com alguns dos outros cães, todos famintos, desesperados até mesmo pelo mais escasso alimento.

	Lauren fechou os olhos e suspirou. Quando ela os abriu, Cara tinha desaparecido.

	Não, ela não estava ausente; ela estava andando pelo túnel com o enorme braço de Cody ao redor de seu ombro.

	O que aconteceu? Lauren disse para si mesma, confusa e magoada. As coisas estavam indo tão bem entre eles. Como ela poderia simplesmente sair assim? Antes de Cara desaparecer pelo túnel com a grande zagueira, ela olhou de volta para Lauren. Tremores de prazer se ondularam pelo corpo de Lauren. Ela podia sentir a xoxota dela se molhando. Tão molhada. 

	*****

	Quando Lauren finalmente chegou ao seu cacifo, havia cerca de uma centena de repórteres esperando por ela. Seus microfones pareciam facas afiadas com a luxúria do sangue. Ela tremia, engolia com força. E então começou a barragem, perguntas voando no crânio dela. Os repórteres, a maioria deles homens, a maioria deles desprezando-a desde o primeiro dia, tiveram a vingança nos olhos. Este era o momento pelo qual eles estavam esperando. Esta era a chance deles de colocar esta cadela no lugar dela, de uma vez por todas.

	"Você acha que um chutador masculino teria feito isso?"

	"Você ainda acha que merece estar na equipe?"

	"Você se sente como um falso?"

	"É verdade que você está atualmente namorando vários atletas de meia profissão?"

	Atordoada e confusa durante essa investida de insultos e insinuações, Lauren quase foi eliminada por essa última pergunta.

	Ela estava atualmente namorando várias atletas profissionais femininas? Mas que diabos?

	Duzentos globos oculares sádicos e superdimensionados olharam para ela, famintos por uma resposta suculenta, suas bocas gulosas se abrindo.

	Eles a engoliriam inteira. Ou talvez eles a esculpissem lentamente, arrancando os pêlos, removendo os ossos.
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